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Câmara Municipal de Londrina
Estado do Paraná


PROJETO DE LEI Nº  228/2007

SÚMULA:
Dá nova redação ao artigo 56 da Lei nº 4.607, de 17 de dezembro de 1990 (Código de Posturas do Município), proibindo o uso de cerol nas formas que menciona.

SALA DAS SESSÕES,   21 de agosto de 2007.

PAULO ARILDO

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº              /2007

SÚMULA:
Dá nova redação ao artigo 56 da Lei nº 4.607, de 17 de dezembro de 1990 (Código de Posturas do Município), proibindo o uso de cerol nas formas que menciona.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
O artigo 56 da Lei nº 4.607, de 17 de dezembro de 1990 (Código de Posturas do Município),   passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 56. É expressamente proibido nas vias,  nas praças,  nas áreas verdes, nos fundos de vale e nos logradouros públicos no âmbito do Município:

I – realizar a prática estudantil denominada trote;

II – conduzir animais ou veículos em velocidade excessiva; 

III – atirar substâncias ou resíduos que possam incomodar os transeuntes;

IV – utilizar cerol ou qualquer outro tipo de material cortante nas linhas de pipas,  papagaios, maranhões,  capuchetas,  pandorgas e de semelhantes artefatos lúdicos, para recreação ou finalidade publicitária.

§ 1º Define-se como trote toda e qualquer forma de manifestação estudantil com aprovados em cursos regulares ou em concursos seletivos e exames vestibulares, que utilize qualquer modo ou meio de comunicação, violência ou agressão que possa injuriar, colocar em risco ou constranger a integridade moral ou física, a dignidade ou a imagem do estudante e/ou seus familiares.

§ 2º  Entende-se por cerol o produto originário da mistura de cola, vidro moído e produtos similares.

§ 3º  No caso do inciso IV, o material será apreendido e incinerado, sem prejuízo da multa prevista nesta seção, e o infrator ou seu responsável arcará com as sanções civil e penal, no caso de danos à pessoa física, ao patrimônio público ou à propriedade privada.”
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Art. 2º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,   21 de agosto de 2007.

PAULO ARILDO

VEREADOR

mms
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JUSTIFICATIVA

A inclusa mensagem tem por finalidade proibir o uso de cerol ou de qualquer outro tipo de material cortante nas linhas de pipas, papagaios, maranhões, capuchetas,   pandorgas e de semelhantes artefatos lúdicos, para recreação ou com finalidade publicitária.

São de todos conhecidos, a utilização de brinquedos  confeccionados pelas crianças e algumas vezes adultos, conhecidos como pipas, papagaios, maranhões, capuchetas ou pandorgas.

De modo geral, consiste o utensílio em armação feita de  varetas de taquara ou bambu, com a configuração de estrelas, circunferências e outros, contendo uma extensão de pano, a que denominam rabo, que serve para dar equilíbrio ao apetrecho, quando lançado ao ar, onde se mantém por ação do vento.

Na outra extremidade, em terra, o usuário manipula o aparelho através de fios de linha, dando-lhe altura e movimentação que pretende. É comum que, como travessura, um passante corte o fio, perdendo-se o papagaio por ação do vento. Para evitar esse procedimento, os usuários da pipa ,  geralmente, passam cerol com vidro moído ao longo do fio. 

Daí provém o efeito danoso. Como a linha utilizada é pouco visível, tem ocorrido que pessoas, principalmente ciclistas e motociclistas em velocidade, não enxergam o fio pulverizado com vidros, indo ao seu encontro. Disto, tem resultado graves lesões em geral no pescoço, tendo-se mesmo notícias de vítimas fatais devido ao acidente. 

Além disso, o cerol pode causar desde pequenos cortes nos próprios usuários até acidentes graves e fatais em pessoas que transitam pela ruas.

A intenção não é acabar com essa  tradicional brincadeira, que une crianças e adultos , mas disciplinar seu uso.  É inadmissível que uma brincadeira sadia acabe se tornando um crime, quando adicionado o cerol à linha. É público e notório os muitos casos de acidentes trágicos envolvendo o cerol.

Diante do exposto,  solicitamos o apoio dos demais nobres Pares.

SALA DAS SESSÕES,   21 de agosto de 2007.

PAULO ARILDO

VEREADOR
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